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Efeito do polimento químico sobre a 
rugosidade superficial de resinas acrílicas 

ativadas química e termicamente em 
diferentes períodos de armazenagem

Effect of chemical polishing on surface roughness of cold and heat curing resins at 
different periods of storage
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 Os autores avaliaram a influ-
ência dos polimentos convencional 
e químico sobre a rugosidade de 
superfície de oitenta corpos-de-
prova confeccionados com resinas 
acrílicas Clássico, ativadas química 
e termicamente.  Os corpos-de-
prova foram submetidos ao teste 
de rugosidade superficial num 
rugosímetro Praziz, modelo Rug-3, 
nos períodos de uma hora, um dia, 
uma semana e um mês após arma-
zenagem em água numa estufa a 
37 0C. Os resultados, submetidos à 
Anova e ao teste de Tukey em nível 
de 5% de probabilidade, mostra-
ram que o polimento convencional 
foi mais efetivo que o químico na 
produção de superfícies livres de 
irregularidades.

Palavras-chave: polimento 
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Introdução
Mesmo que se considere todo o 

avanço da odontologia preventiva 
e restauradora e a disponibilidade 
da utilização de implantes osseoin-
tegrados, inúmeros pacientes conti-
nuam necessitando de reabilitação 
protética por meio de prótese par-
cial removível ou próteses totais. O 
material específico e mais utilizado 
para a confecção da prótese total é 
a resina acrílica, ativada química 
ou termicamente.

Um aspecto pouco abordado 
pelos profissionais da especialida-
de é a característica da superfície 
da resina quando submetida ao 
polimento.  A importância do poli-
mento das resinas acrílicas reside 
no fato de permitir a obtenção 
de superfície lisa, o que evitaria 
o acúmulo da placa bacteriana 
(Phillips, 1993), conseqüentemen-
te, diminuindo a possibilidade da 
ocorrência de mucosite, causada 
pelos subprodutos bacterianos 
liberados pela placa, bem como a 
aderência de tártaro sobre a base 

e dentes artificiais.  O polimento 
convencional das resinas acrílicas 
é realizado em etapas, num torno 
de bancada, quando qualquer 
negligência numas das etapas do 
procedimento dificulta as fases 
subseqüentes do polimento (Ulu-
soy et al., 1986; Phillips, 1993).

Numa tentativa de eliminar 
os passos do polimento mecânico 
da resina acrílica, Gotusso (1969) 
descreveu as etapas da técnica 
do polimento químico, citando 
que o procedimento diminuiria a 
absorção de água pelas resinas.  
Segundo a descrição, o polimento 
era realizado quando a resina po-
limerizada da base de prótese total 
era imersa em monômero aquecido 
à temperatura de ebulição por um 
minuto, o que permitia a obtenção 
de superfícies interna e externa 
bem polidas.

Anos mais tarde, Araújo et 
al. (1972) realizaram um estudo 
pelo qual verificaram que o poli-



Revista da Faculdade de Odontologia52

mento químico alterava algumas 
propriedades físicas das resinas, 
aumentando a deflexão transver-
sal e diminuindo a dureza, sem, 
contudo, interferir nas dimensões 
da amostra, quando comparado 
com os mesmos efeitos causados 
pelo polimento convencional.

Em seguida, Stolf et al. (1985) 
e Stolf et al. (1986) verificaram que 
o polimento químico aumentava a 
resistência ao impacto das resinas 
acrílicas, ao mesmo tempo que não 
causava qualquer alteração na 
reflexão de cor, embora provocasse 
alteração dimensional da espessu-
ra da base de prótese total.

Mais recentemente, esse método 
voltou a despertar interesse dos pro-
fissionais quando foi lançada uma 
polidora química para as resinas 
acrílicas, conhecida comercialmente 
como Termotron (Piracicaba, SP), 
propondo um método de polimento 
químico alternativo com o objetivo 
de facilitar ainda mais a técnica. A 
polidora realiza o polimento químico 
em 10 segundos, com fluido polidor 
Termotron (Termotron, Piracicaba, 
SP) à temperatura de 75 0C, ao 
passo que a técnica original o faz 
com um minuto de imersão em 
monômero pós-ebulição.

Procurando utilizar a recente 
metodologia, o objetivo deste es-
tudo foi verificar se o polimento 
químico proposto poderia exercer 
influência sobre a rugosidade 
superficial das resinas acrílicas 
ativadas química e termicamente 
em diferentes períodos de arma-
zenagem.

Materiais e método
Na realização deste trabalho, 

foram utilizadas as resinas acrí-
licas ativadas química e termica-
mente Clássico (Clássico Artigos 
Odontológicos Ltda., São Paulo) e 
o fluido polidor Termotron (Piraci-
caba, SP), especialmente desenvol-
vido para o polimento químico.

Foram confeccionadas 12 ma-
trizes retangulares de alumínio me-
dindo 65x10 mm na parte superior 
e 64x9 mm na inferior, conferindo 
formato expulsivo, com espessura de 
3 mm (Stolf et al., 1986).  As matrizes 
isoladas com Cel Lac (S.S. White, Rio 

de Janeiro) foram incluídas em gesso 
em muflas metálicas (J. Safrany, São 
Paulo) pela técnica de rotina.

Para a confecção dos corpos-de-
prova, as resinas acrílicas química 
e termicamente ativadas foram 
proporcionadas e manipuladas de 
acordo com as recomendações do 
fabricante.  Atingida a fase plás-
tica, as resinas foram colocadas 
nos moldes de gesso contidos nas 
muflas e pressionadas em prensa 
de bancada Línea (São Paulo).  
As muflas foram posteriormente 
colocadas em grampos de pressão.  
Em seguida, as muflas contendo a 
resina acrílica ativada termicamen-
te foram levadas ao polimerizador 
Termotron (Piracicaba, SP) para 
a realização da polimerização, que 
consistiu em banho de água aque-
cida a 75 0C durante nove horas. 
Após a polimerização da resina, as 
muflas foram retiradas da polime-
rizadora e esfriadas lentamente sob 
bancada até atingirem a tempera-
tura ambiente.  A resina acrílica 
quimicamente ativada permaneceu 
incluída na mufla durante três 
horas em temperatura ambiente 
(Phillips, 1993). Após esses perío-
dos, os corpos-de-prova foram de-
sincluídos das muflas e submetidos 
ao acabamento com pontas abrasivas 
Vicking (São Paulo) e lixas Norton 
(São Paulo), com abrasividade decres-
cente, seguindo granulação 200, 400 
e 600 (Ulusoy et al., 1986).

Foram confeccionados qua-
renta corpos-de-prova para cada 
tipo de resina, dos quais vinte 
foram submetidos ao polimento 
convencional e vinte, ao polimento 
químico, totalizando oitenta corpos-
de-prova experimentais, divididos 
em quatro grupos: 1. RAAT + 
polimento convencional; 2. RAAT 
+ polimento químico; 3.  RAAQ + 
polimento convencional e 4. RAAQ 
+ polimento químico.

O polimento convencional foi rea-
lizado numa politriz Nevoni (São Pau-
lo), inicialmente com escova branca e, 
depois, com escova preta e, finalmente, 
com ponta de feltro, todos procedimen-
tos com pasta de água e pedra pomes 
(Labordent, São Paulo), num tempo de 
um minuto para cada etapa.  O passo 
final do polimento foi realizado com 
roda de flanela e pasta de água 
com branco-de-espanha (Labor-

dent, São Paulo), também por um 
minuto para cada etapa.

O polimento químico foi realizado 
na polidora química Termotron mode-
lo PQ-9000 (Termotron, Piracicaba, 
São Paulo), com fluido para polimento 
químico Termotron.  O polimento foi 
efetuado por meio de imersão dos 
corpos-de-prova no fluido aquecido 
a 75 0C durante dez segundos, de 
acordo com as recomendações do 
fabricante.

Após realização dos polimentos, 
os vinte corpos-de-prova de cada 
um dos quatro grupos foram sepa-
rados em lotes de cinco unidades 
e armazenados em água destila-
da a 37 0C numa estufa Heraus 
(Alemanha), com o propósito de 
realizar as medidas de rugosidade 
de superfície em quatro períodos de 
armazenagem, ou seja, uma hora, 
um dia, uma semana e um mês.

Decorridos os períodos de ar-
mazenagem, os corpos-de-prova 
foram retirados da estufa, secos 
com jatos de ar e papel absorvente 
e submetidos imediatamente ao 
teste de rugosidade de superfície, 
utilizando-se um rugosímetro Pra-
zis modelo Rug-3 (Argentina), com 
precisão de 0,01 µm e percurso 
de medição de 4,8mm.  Para cada 
corpo-de-prova foram realizadas 
cinco leituras, no sentido da lar-
gura e distribuídas ao longo do 
comprimento (extremidades, centro 
e linha média entre centro e extre-
midades).

Os resultados obtidos foram 
submetidos à Anova e ao teste de 
Tukey em nível de 5% de signifi-
cância.

Resultados
As tabelas 1, 2, 3 e 4 mostram 

os resultados médios comparados 
pelo teste de Tukey em nível de 
5% de significância.  Nas tabelas 
1 e 2, estão dispostos os valores 
médios de rugosidade de superfície 
das resinas ativadas química e ter-
micamente nos diferentes períodos 
de armazenagem e polidas de modo 
convencional e químico.  As tabelas 
3 e 4 mostram os valores médios 
da rugosidade das resinas acrílicas 
ativadas química e termicamente 



Passo Fundo, v. 5, n. 2, p. 51-54, jul./dez. 2000 53

nos diferentes períodos de armaze-
nagem, sob influência dos  polimen-
tos convencional e  químico.

Discussão
A rugosidade de superfície da 

resina acrílica ativada termicamen-
te, tanto no polimento convencional 
(Tab. 1) como no químico (Tab. 2),  
mostrou resultados sem diferença 
estatística significante em todos os 
períodos de armazenagem.  Já a re-
sina acrílica ativada quimicamente 
com polimento convencional (Tab. 
1) apresentou rugosidade com dife-
rença estatística significante entre 
os períodos de uma hora e um mês 
de armazenagem. Os valores dos 
demais períodos de armazenagem 
diferem estatisticamente.  Com o 
polimento químico (Tab. 2), a resina 
acrílica ativada quimicamente mos-
trou diferença estatisticamente sig-
nificante entre os períodos de uma 
hora e um mês de armazenagem, 
porém não apresentou diferença es-
tatística entre os demais períodos.

Uma explicação para esse fato 
pode estar baseada na afirmação 
de McCracken (1952) de que a po-
limerização por ativação térmica é 
mais uniforme e completa quando 
comparada à obtida com a resina 
ativada quimicamente.  A polime-
rização deficiente ocorrida na resi-
na acrílica ativada quimicamente 
promoveria maior quantidade de 
poros no interior da massa, onde, 
inicialmente, ficariam armazena-
dos os monômeros residuais, que 
têm influência pronunciada sobre as 
propriedades das resinas acrílicas 
(Phillips, 1993). Com o período de 
armazenagem em água, os monôme-
ros residuais seriam eliminados 
deixando mais espaços vazios ou 
porosidades no interior da massa. 
Assim, esse fato esclarece a discre-
pância dos valores de rugosidade  
apresentados pela resina acrílica 
ativada quimicamente, quando os 
valores dos diferentes períodos de 
armazenagem foram comparados, 
tanto para o polimento químico 
como para o convencional.

Quando os dois tipos de resina 
foram submetidos ao mesmo poli-
mento, pôde-se observar que, no 
convencional (Tab. 1), os corpos-

Tabela 1 � Médias de rugosidade superficial da interação períodos de armazenagem 
e produtos com polimento convencional (µm)

Tabela 2 � Médias de rugosidade superficial da interação períodos de armazenagem 
e produtos com polimento químico (µm)

Tabela 3 � Médias da rugosidade superficial da RAAT com polimentos convencional 
e químico, nos períodos de armazenagem (µm)

Fonte: Primária

Fonte: Primária

Tabela 4 � Média da rugosidade superficial da RAAQ com polimentos convencional 
e químico, nos períodos de armazenagem (µm)

Fonte: Primária

Fonte: Primária
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de-prova de resina acrílica ativada 
quimicamente apresentaram valo-
res com diferença estatística signi-
ficante em relação aos da resina 
acrílica ativada termicamente ape-
nas na armazenagem de um mês; 
os demais períodos apresentavam 
valores sem diferença estatística 
significante. Quando submetida ao 
polimento químico, a resina ativa-
da quimicamente (Tab. 2) mostrou 
valores com diferença estatística 
significativa dos da resina ativada 
termicamente em todos os perío-
dos de armazenagem.  Provavel-
mente, o polimento convencional 
promoveu maior uniformidade 
de superfície nos corpos-de-prova 
de resina, independentemente do 
tipo de ativação. Entretanto, o 
polimento químico foi mais efe-
tivo sobre a superfície da resina 
acrílica ativada termicamente, 
apresentando maior grau de du-
reza de superfície em virtude da 
maior eficiência da polimerização 
(Mc Cracken, 1952). Para a resina 
acrílica ativada quimicamente, o 
polimento químico acarretou efeito 
deletério sobre a estrutura menos 
polimerizada, causando amoleci-
mento e irregularidades superfi-
ciais mais evidentes pela ação do 
fluido polidor aquecido (Gutosso, 
1969). Assim, é possível supor 
que o amolecimento da superfície 
da resina manteria as irregula-
ridades do relevo, causadas pelo 
acabamento, considerando que o 
ataque químico do fluido polidor 
atuou tanto sobre os picos como 
sobre os vales das irregularidades 
do polimento, mantendo a mesma 
distância entre eles.

Assim, os dados de rugosida-
de de superfície resultantes do 
polimento químico evidenciam 
valores com diferença estatística 
significativa quando comparados 
ao polimento convencional para 
ambos os tipos de ativação (Tabe-
las 3 e 4).  Em todos os períodos 
de armazenagem, o polimento 
convencional produziu superfícies 
mais lisas quando comparado ao 
polimento químico, o que compro-
va as considerações emitidas na 
discussão.
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Conclusão
O polimento químico apresen-

tou maiores índices de rugosidade 
de superfície em todos os períodos 
de armazenagem, independen-
temente do tipo de ativação da 
resina acrílica, quando comparado 
com o polimento convencional.

No polimento convencional, não 
houve diferença estatística signifi-
cante nos valores de rugosidade en-
tre as resinas, independentemente 
do tipo de ativação, nos períodos de 
uma hora, um dia e uma semana. 
Para o período de um mês, a resina 
ativada quimicamente apresentou 
valores superiores, que diferiram 
estatisticamente das resinas ati-
vadas termicamente.

Abstract
The influence of chemical 

polishing on the surface rough-
ness of acrylic resin samples was 
evaluated in this investigation.  
The samples, polished through 
conventional and chemical me-
thods were submitted to surface 
roughness test in Prazis Rug-3 
perfilometer.  The data, submitted 
to ANOVA and Turkey�s test at a 
5% significance level, showed that 
conventional polishing was more 
effective when compared to chemi-
cal polishing in promoting a better 
superficial smoothness.

Key words: chemical po-
lishing, surface roughness , acrylic 
resins
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